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À MARGEM DE 
"COMÉRCIO E CONTRABANDO ENTRE BAHIA. 
E POTOSI NO SÉCULO XVI" (I) 
A recente viagem de estudos que nos manteve por longos me-
ses nos arquivos espanhóis, retardou o conhecimento que tivemos, 
há pouco, do magnífico estudo da Sra. Maria Helmer publicado na 
Revista de História de São Paulo . Além do interêsse despertado 
por seu admirável artigo, apreciamos a segurança de suas observa-
ções sôbre um tema tão pouco conhecido, como as origens do co-
mércio entre o Brasil e o Prata . Sentimos, aliás, na estrutura de seu 
trabalho, tôda uma técnica de investigação histórica pela qual se 
orientam os historiadores franceses da atualidade, como o insigne 
mestre Fernand Paul Braudel cujos inesquecíveis ensinamentos es-
tão ainda bem vivos na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
da Universidade de São Paulo onde, por várias vêzes, pontificou com 
raro brilho . 
A leitura meditada do interessante estudo da erudita histo-
riadora francesa, bem como a análise da documentação apresen-
tada, nos predispôs à tentativa de uma colaboração com a notável 
pesquisadora, embora reconheçamos que nossas modestas possi-
bilidades muito pouco contribuirão para a melhoria de seu acura-
do estudo. 
Pareceu-nos, inicialmente, haver um conflito entre a documen-
tação apresentada e as conclusões da Autora sôbre a prioridade 
do comércio do Prata com o Brasil, embora sua opinião esteja 
estribada em fontes de reconhecida idoneidade. Se a Autora se , 
inclina pela tese da prioridade do Bispo de Tucuman na abertura 
do caminho às trocas comerciais entre o Brasil e o Perú, como 
interpretar-se o trecho da correspondência do Cardeal-Infante, em 
1586, quando diz: "...e que Vossa Majestade mande agradecer 
a Salvador Correia, capitão do Rio de Janeiro ser o primeiro que-
abrio este caminho...". 
(1) . — Revista de História n.o 15, Ano IV, 1953, págs. 195-212. 
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A flagrante contradição está naturalmente ressalvada pela 
Autora quando afirma linhas adiante que "...o papel de Salva-
dor Correia nos continua desconhecido...". 
Nós não podemos também afirmar que conhecemos melhor 
aquela autoridade brasileira cuja atividade se projeta intensamen-
te em fins do século XVI em terras do Rio de Janeiro. Mas, é de 
se destacar que dez anos depois da viagem financiada pelo Bispo 
de Tucuman ainda continuaria a ter relações com o Prata, atra-
vés de Buenos Aires, o astuto governador do Rio de Janeiro, co-
-mo nos informa a "Relación sacada de los libros reales de la Con-
taduria de la ciudad y puerto de Buenos Ayres que compreende 
los negros esclavos de Angola y otras partes que an entrado en 
el...". (Archivo General de Indias — Audiencia de Charcas, 123). 
São de 1595 os seguintes dados: 
"se enteraron dozientos y sessenta y cinco pessos del 
valor y remate de seis negrillos hendidos a treinta y cinco, 
quarenta y cinquenta pessos condenados a Salvador Cor-
rea de Saa que los enbio en dicho navio San Simon". 
"en dicho afio se enteraron otros ciento y treinta 
pessos de remate de otras dos piezas que del dicho Go-
vernador hinieron en dicho navio". 
Que Salvador Correia de Sá comerciasse com o Prata de longa 
data já não é segrêdo e pode-se mesmo induzir da própria análise 
da primeira viagem dos navios do Bispo de Tucuman ao Brasil. 
Os presentes que nessa ocasião enviava o governador do Rio de Ja-
neiro ao seu amigo Dom Francisco de Vitória parecem antes cor-
tesia corrente entre comerciantes que expressão de amisade fundada 
em outros motivos de aproximação. 
Não será, portanto, o governador do Rio de Janeiro um ante-
cessor do Bispo de Tucuman no comércio com o Prata como afir-
ma a correspondência do Cardeal-Infante? 
O renascimento de Buenos Aires em 1580 — parece-nos — te-
ria feito propender para o mar uma corrente comercial que já se 
consolidara pela via terrestre entre o Paraguai e o sul do Brasil, 
tão mal conhecido em sua história econômica do seiscentismo. 
Contra esta tese estarão, por certo, os defensores do princípio 
da pobreza franciscana do sul, para os quais não existiam nas capi-: 
tanias meridionais condições suficientes para êsse intercâmbio. A 
historiadores modernos que têm devassado Últimamente êstes as-
pectos menos conhecidos de nossa história colonial do primeiro sé-
culo, como C. R. Boxer, em seu estudo magistral sôbre Salvador 
Correia de Sá e Benevides (2), parece frágil o argumento dessa po- 
<2). — Boxer, C. R. — Salvador de Sá and the Struggle for Brazil and Angola — 
The Athlone Press — London, 1952. 
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breza estremada, principalmente no tocante a São Paulo, de quem 
diz: 
"But São Paulo was by no means so isolated from 
the outside world, or so completely indifferent to what 
was happening in the rest of the colony as snr. Alfredo 
Ellis Jr. (to whom the individuaty and integrety of São 
Paulo is an article of faith) and his school woul have 
us believe". 
A presença de piratas, inglêses principalmente, no Prata e no 
Brasil, como em princípios de 1587 (3), quando o Bispo de Tu-
cuman ensaiava a emprêsa comercial, reforça a idéia da existência 
de uma corrente comercial em evolução capaz de atrair aquêles 
vasculhadores dos mares que, certamente, não iriam dirigir suas 
naves para regiões sem possibilidades econômicas. 
Quanto mais progredimos no estudo das relações entre o Bra-
sil e o Prata, mais nos convencemos de que a região sul — as . capi-
tanias de baixo — estiveram em íntima relação com os espanhóis 
sediados na região platina já nos fins da segunda metade do século 
XVI. Desta opinião participa Luís Roque Gondra em sua Historia 
Económica de la Republica Argentina (4), quando assinala que já 
em 1542, por ocasião da expedição terrestre de Cabeza de Vaca do 
litoral brasileiro ao Paraguai, era essa via "conocida y praticada, en 
profundidad de internación" (5). 
Por essa mesma via, por volta de 1553, chegavam de Assun-
ção a São Vicente o famoso Ulrico Schmidel e o genovês Francisco 
Intiriano Gambarotta que aqui se encontravam, com os membros da 
célebre expedição de D. Mência de Calderón, retida em terras da 
corôa portuguêsa pela habilidade política de Tomé de Sousa que 
evitara o estabelecimento de espanhóis em terras do Brasil, para 
além do último ponto em poder dos lusitanos no litoral brasileiro. 
Que interêsse movia o governador brasileiro a temer a fixação 
de espanhóis nas proximidades de São Vicente? 
Parece-nos razoável a hipótese de que, funcionando esta região 
como pôrto marítimo do Paraguai, fôsse inconveniente essa proxi-
inidade que poderia deslocar o tráfico dessa via 
"entonces frecuentadisima; dabanle movimiento un 
trafico regular mente ativo de personas — viajeros, de-
sertores, traficantes de esclavos y mercaderes propios 
y mensajeros — y un intercambio cada dia mayor de 
mercancias, ganados, correspondencia y tal recua de es-
clavos indigenas" (6) . 
•(3) • — A .G.I. — 74-4-1. 
(4) — Buenos Aires, 1946. 
46). 	Ibidem, pág. 87. 
46). — Ibidem, pág. 94. 
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Em face do exposto, não parece lógico que o renascimento de 
Buenos Aires obedecesse ao imperativo de dotar a região paraguaia 
de um pôrto espanhol que afastasse a acentuada hegemonia que o 
Brasil estaria exercendo na região platina na segunda metade do - 
século XVI? 
São êstes problemas que oferecemos à meditação da brilhante 
historiadora francesa, que em tantos aspectos revela uma segurança 
notável na apreciação do intrincado tema por onde se lançou ape-
sar das dificuldades da língua e da distância dos centros onde se 
verificaram êstes acontecimentos. 
E' de se lamentar, apenas, que se ressintam as suas pesquisas 
de uma falha sensível no conhecimento da língua portuguêsa, para 
poder enfrentar com segurança os caminhos difíceis da paleografia 
portuguêsa do século XVI. Vários foram os deslises que cometeu 
na transcrição do texto inserto nas páginas 211-212 do número XV 
da Revista de História. A maior parte dos erros baseia-se na inca-
pacidade da Autora de distinguir os "r", "e", "i" e "m" do texto ori- 
• ginal. Algumas dessas mutilações são imperdoáveis em pessoa afeita 
à consulta de documentação ibérica dêsse período, pois resultaram 
de descuido da Autora que não confrontou a minuta inicial com o 
texto prôpriamente dito. Daí estas disparidades: 
Dellez (1.27) 	(*) por Tellez (5) 
alletar (69) " salitre (13) 
A confusão do português_ com o espanhol redundou na espa-
nholização das seguintes palavras: gobernador (5) por governador 
(aliás bem citado na 3a. linha e errado daí por diante); ano (23 e 
41 por ano; justicia (30) por justiça; evary,gelio (76) por evam-
gelho. 
Da confusão freqüente do "i" como o "r" resultaram várias 
mutilações das quais as mais sensíveis são: 
feda (35) 	por 	feita 
Pararba (46-7) " 	Paraíba 
Sobir (60) Sôbre 
Os demais erros, para facilidade de sua correção, melhor po-
derá a Autora cuidar de sua revisão através do texto corrigido que 
publicamos ao lado do original para que possa, futuramente, sanar 
algumas falhas que lhe passaram inadvertidas no trato da língua 
que, "última flor do Lácio", ainda que "inculta", precisa preservar 
tôda sua "beleza". 
(*) • — Os números entre parêntesis correspondem à ordem das linhas do texto original-
mente publicado não se computando o título "Documento". 
$ 
41 12.  
, fcrn. ai Nk:a., , ,,,,,,,  
I 	i't „,..• • .."). 
1104,,O, ie• X< • !ti Cospp .- p•ite...o.^ . 
g ui,» pard; -2 e• o 4o^oty'r. md.•Yf t
lO(ez itcli ,4.otst 	o 7 :4 	e644;o42 -  
Y.F...ttr-itrf ‘1 ,isitlikor a  ..„' 	..--. • Ç.,s'i.Z41.„.ç ,,i.i. ÁS 44.rits: ,..4 
h 
r '3, 411F47:4 1:10,-1Ç </i;r4,004 . 
("C4isi tftt wo...t  ..1;,,f« .14:10001‘ 
2.14 	‘141"rà 
• 
, 	..., 	,.... 
‘Plfit&I't f 	 . 
..-i ...c 3 .4,.. :44 "Pr...6~0100,19.4 AkAfiás 
4, ';'; "4 01.■• 4 t (0v 4e* 411 .  
	
a•- 	 . 
ii......t,  f (Y frhte d:j• yr .C•e41,-Ok 
4, .1 A G,* • I 
dah .4 Ímer40'si.PriZ  
1;"4 hi. /kl #.„r4#4 4 (7„,,j,,,; ,,,,,„À, 
i((y~-fet -  
Z4i ); ....b ,.<*i fealnL2.,,4).■- 
.•••••".7. 
rCf 	P‹Ze.a) .1.< 	 mzir r\r" " í, „ 
	
ocfá .;5 .-;,< 1 	• • ....c'cia •;., 	). 	C.` .11 	14. 
r.:.• 	r 	c- :")e p. • .1.15 =4, . 	rli 
s(s ri„.," 	
' %;'   ..5•4 0 	1/4.y” 	• 
■.■ .:_fort •e •) 	 .fr 	(77"0,, ó-^ 3:", • V4 
. .,1`,‘ 0,1. . 4...c ., 4_1;1 ,„, z"; 	 4". 	"SC C't S." g•Anç. •‘. 
Lj O 41A;) 	 .1. 	y0 a : • r . t...(7,• 	4%" ot 
c-"ÍZixn. 	3 e t na t.4. 6—e y, ^yd. fA • r”..< jk Ntà 	n/ tt../0 . 
x•<, 	:N( 	 •••• 
V 
  
€1, ■ 01. 4 .< 	.14e r" 01,Inam.irS (4 
	
o ~SI. L
o 
. 	 4/ 0 • 
SA •hnod o.98. rv-SCN a mc.d.t.l. 1 AS ro-% 1-0 S 1.4 'Cl)-• 
xtar "S •i>rtfrt ,A~..a.o.4.1.ccer • 	Sck -t •S-( t , % i" 	 7".4' 
x£ 	"r't S, 11- 	 S pAC.•% 	‹n•fl, • 
.9'#1- 	 •M1.'.(0 V• 	 ■ ).! 	 »Inii • 
rmkt.c" 	1.1c 	,24 , P"i(*urilt. 
.^ • 	e 
Rins 
• 	, • .1, ;1.4,44.41t1.4 j:C2e. 
f 	7.• • , 	:4. ri." 	i•s". 
< ,7■Q•.. ,—; 	:^ 	 c • 1— 
1 	••:•%. I t 	• 4, ,••••••■• 	 t 	rt. 	 "x.1-0 	.9.< • rt 
„, 
1 C.a 4• 	 ytt$;0 	s :7,4f • 
■••ft P. !C 	•Atcc3 	(4,411,%.4 ncl 2i., e 	t 
rpste d.y.• 	:77 
 )11,:k-c 	 ""fr«.tigr5 
4e**.r..4 	nit o 	Sts'Z' m:s; ; lei*, -,24.•xi.7' 
4. >5 1, 	• 	 )'015‘.4tA' 	t f4al.: r "st .? 	 rt 
jtiaS 	 • 	
• 	O ". 
ti"Sekwk. cê 	 c7. c:g*: cc,, 	• c 
dS;r T$•,a,G•4". ¡ w 	 '20 e • ›,414 0/••-tv . ft,";4' 01 .:Á> 
,„, 4. A. • içtpt ■Ae.L. 	'1#.1 	"Je • A 4r,t.t.".4.44s"., St g:Rtl ;r1crYecti 
(-4.4 	• .t.F0 -744 •Co," • ;"...ren .e ""e4 (7.72 t4<t4 " 1" 4')r"L".. 
1"..r 	" • 0, 	' 4) t 44. 	• . 
sã 4":`,. • 	 f »st n 	. 4-4.4f9cS.1.-r"." '7;7, geetyt 
t N 	 Tt.:7Z 	 ?"-- .7,4....c.a.:Pcce_ct.5 • 	ZZ-,1 	Y".4 	N...• 
‘• 
••• 
••. f•”.0 AAN,O. t " Sh•A 	••.• .,_ f esf• 	 A A, .Z7. n." 	..ate /,,t .-Tr:t4 	 SCAX411r0; 
4' <5.11A .4. 	"g , ris 1<:„.4.,-stie •■•■• "4” • 
   	
A.a ç 9cyAp4 
s
n
g 
 f o54 
44.49 A CernO. 	tA A i—revi- 	
t
c„, 	y 
t 	0S s„„ 
 
j 
m-ejo' e”....ps< 	r• 	tri, 	VOS* .Ad
• 
 • 
5.41-5-5 	Scp,‘", t et. 	f 
$41 ■••■ tRiC, JA,CC•V. i■at C.Z.7 	• 3 '14 h• 
• 
7.N 	• 	•4 c $4,,t, 	c ci,t • 	0 A A.; ?POP< 1. •C• st,: kl_ CA,A..h.t; 
; 	-4,•'1A f;."‘ ré' • fi• 	reue 2e0 
t.te 
.y..C1Z.!..) St 1111r<<SAA.0 • 	 h":7:4 - 
r I.114 	-"•-• 
.ÇC A. e .“4.1.00 	V S. A..Ad 	.1 ■At et2,2wtláh ZetFdl 
Ye -at 	 r G S r*td.et 	 74
4 et-4e%. 
2<st ác. 
▪ 
r• se 7n' S°" .4~5w2. g5.5" 
15. 
42eSt 	 5 
el.? thlt‹..6rire, 	'S‹ 
z ra.5 R
• 	
,4 --meas.4k...oe.cci., rt.ate<; 
4.23<, 	 < la• :V!. 44S ja~ki- 4.4 071-eSerIAAL 
-•••• 
. 	• 	. 
	
AN' (..e pl./ 00 	ye,5"*.,..g . caro. o c4...s, \ro• 0 . 	St A" 4.15». 
CO•• 	"r>"....v4"..fte,• c cv•fte., aikty 3,2 +kg 
.•.(4..“• 	rIAAA.• I -01r4.)pti.: • 
419,Z..:" • (927 	 'NA-71+ •"..r tt 
e cbk.rzic aze • 4_ S.,- csert.v." • 	Sat •■•■ 	G*. ekr-9.1, 
.r.:fkc 	CO >4.2"‘711"N• il•".• Is+ cC- 
p .-3? 	 • A'1l.ts2ea. 
ty• c•d,...4•17.2•41.1.• 	S.c2 ty&C;;;;', 1 “,£:."6-tio es" 4 
4 C'14 	nc‘4 ,`= 1/2 pc itt befd 	da! 
S ta. rnrt9AR.A • 0‘,....25.4.55." 
4,5 	„s„,_>„,/ .4 'p,,q'te".5 3° mt,44S., 
r,c. 1..94LS e...1•vm 	• rei... 
~ 
• 
, 
1 	na g 	 al Se .rt.c< Fet 96( «tik.) 
g.-<"71 • 	tL7 •••••••■.5 4-7 cAt .291" A.scAA.4dk4 It x; z 4. ba. 
At g.e. 	S ( 	t ,; 5 	S.: C1+ 
t-Iti 1.“ ,s".% 	 .7• ■•.( 	'h• SA 	.afel: • 	•■'7...A 	- ta.,..„(1£ I 
.t.4 3.4.<•an k 1 r , p • .14, 	tee 	 .1•••.•¡ • 
	..4.• Or 'KC <1,1 N,....0C,,,zihe...,,k¡.• •„S4. lip•So‘ . r.". 	Cr_ 
V. 4 ..,N. b.,. ■ < -5 ...% ( I■sr r.<00,, .. ,4* ,o'$' c*r 1 at.S. Vi e.,St S ,rti "?...../ 40  
;e ‘,.5. , -, ; ' ; ... .-< V.i.^ t"..,,. t,.,,i‘Pc.• t Stv- 4,4.,/,.es.i..t.N". .,  
,-...ç c.f, <,. :. i'.. 4,'"47 - 	L.C.,■••"••• ,Srl gt isAeS 4 Fe 3 Frr s':•2- — 7  . 	' 	..5 . t 	' ...../ r  
Is 
. 
pcs. 
	 :ét .):1(4›. 
• 
DOCUMENTO 
Archivo General de Simancas. — Se-
cretarias Previnciales. Livro 1550. folio 320. 
En la carpete. A Sua Magestade. Lixboa 
1586. 
Sobre as persooas, que lhe pareçe que 
poderão seruir no cargo de Gouemador do 
Brazil. 
uisita que deue fazer o Gobemador 
Manoel Tellez mas fortalezas daquelle es-
tado. 
nauios darrnada pera a costa delle. 
soldados que aly fuarom da arma-
da de Diogo Flores. 
minas de Sanct Vinçente. 
caso do Yndio que naquellas partes 
se fez Papa. 
Fortaleza da Baya e fortes do Rio 
de Janeyro. 
residençcia que se deue tomar a 
Martim Leitão ouvidor geral. 
salitre que escreue o gobemador que 
se hauera no Brazil. 
E nouo comerçio que se descubr .o com 
a cydade de Buenos-Aires do Rio de Ja-
neiro. — E prata que o Bispo de Tucumão 
mandou ao Gobemador, e mais cartas que 
fica uendo da quellas partes. E duas que 
manda, hua do ouvidor geral e outra do 
prouedor mor. 
Senhor, 
Tratando das pescas que poderiao se-
ruir a vosa magestade, no carego de go-
bemador do Brasil, e tornamdo despois a 
ver a meteria por ser de muita considera-
çao, me pareçeo que pera ysto se deuiao 
escolher pesoas de esperiencya e muyta com-
fiança, e as que se me oferrçerao sao Pero 
de Mendonça que foy vereador desta cy-
dada e Dom Diogo de Llima que tambem 
foi vereador e esta prouido da fortalerza de 
Ormuz e João de Saldanha que, o afio pe-
sado, foi as Ilhas por Capitão moor dar-
macia e me pareçe que cada hum delles 
seruira bem neste a vosa magestade ca-
rego e particularmente Pero de Mendoça. 
DOCUMENTO 
Archivo General de Simancas. — Se-
cretarias Provinciales. Libro 1550. folio 320. 
En la carpete. A Sua Magestade, Lixboa 
1586. 
Sobre as pessoas, que lhe pareça que 
poderão seruir no cargo de Gouernador 
do Brazil. 
uisita que deue fazer o Gouernador 
Manoel Tellez nas fortalezas daquelle es-
tado. 
nauios clamada pera a costa delle. 
soldados que aly ficarom da armada 
de Diouo Flores. 
minas de Sanct Vinçente. 
caso do Yndio que naquellas partes 
se fez Papa. 
Fortaleza da Baya e fortes do Rio 
de Janeiro. - 
residençia que se deue tomar a Mar-
tim Leitão ouvidor geral. 
salitre que escreue o governador 
que se hauera no Brazil. 
nouo comerçio que se descubrio com 
a cydade de Buenos-Aires do Rio de Ja-
neiro. — E prata que o Bispo de Tu-
cumão mandou ao Gouernador, e mais car-
tas que fica uendo da quellas partes. E duas 
que manda, hua do ouvidor geral e outra 
do proeudor mor. 
Senhor, 
Tratando das pesoas que poderião ser-
ruir a vosa magestade, no carego de gouer-
nador do Brasil, e tomamdo despois a ver 
a meteria por ser de muita consideração, me 
pareçeo que pera ysto se deuião escolher 
pesoas de esperiencya e muyta comfiança, e 
as que se me oferecerão sao Pero de Men-
doça que foy vereador desta cydade e Dom 
Diogo de Llima que tambem foi vereador e 
esta prouido da fortalleza de Ormuz e João 
de Saldanha que, o ano pasado, foi as Ilhas 
por Capitão moor darmada e me pareça que 
cada hum delles seruira bem neste a vosa 
magestade carego e particularmente Pero 
de Mendoça. 
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Vi en comselho que por os nauios que 
ora chegarão do Brasil escriue a vosa ma-
gestade, o gobernador Manoel Dellez Ba-
rito (que serão com esta) e as meterias 
que nellas trata e me pareçeo que sara ser-
viço de vosa magestade mandarlhe escriuer 
que visite em pesoa todas as fortallizas da-
quell estado por aver muyto tempo que não 
são visitadas a aver queixas dos ministros 
da justiçie e fazenda que nella rresidem, 
dando che o tiempo e o estado das con-
tas daquellas partes lugar pera o fazer. 
quanto aos nauios que pede para 
amderen darmada naquela costa per la 
muyta despesa que farão as duas galles que 
lhe forão mandadas fazer de que diz que 
he ferta huma pera que pede negros do Cabo 
Verde pera a chusma della me pareçeo aver 
os nauios do porte que en sua carta diz e 
amdaren naquela costa darmada avemdo 
pesoa que os contrate que tambem poderão 
seruir de se leuarr nelles os provimentos 
que se podiren das outras fortallizas daque-
las partes o que não poderem ser en galles 
por não ser capazes de poderr lleuar man-
tementos e não se pode nellas nauegar por 
aquela costa em todo o tempo do afio e si 
sen de muyto efeito farão muyta despesa 
a fazemda de vosa magestade, e princypal-
mente avemdose de prouer de chusma de 
negros do Cabo Verde. 
Tambem me pareçeo que sera seruiço 
de vosa magestade estarem com o gober- 
nador os soldados que ficarão darmada de 
Diego Flores, posto que vosa magestade, 
lhe tenha mandado escriuer que os emuyase 
a Pararba, asi por las rrezoes que em sua 
carta apomta como por la enformação que 
ha de estar o forte de Pararba quieto. 
sobre as meterias das minas da ca-
pitania de Sam Viçemte semdo vosa mages-
tade, seruido deue mandar tomar enfor-
mação delias de hun Grauiel Soanz que a 
este Reino veyo con licenia do gobemador 
para adaar delias e queriendo saber dell des-
tas minas por que querendo aora saber 
delle, fui enformado que era hido a esa 
corte de Madrid pera com ella vosa ma-
gestade, mandar proçeder nesta materya 
como ouver por seu seruiço. 
Que o gobemador trabalhe por aver a 
mão hum ymdio que naquelas partes se 
fez papa que escriue que depois de preso 
tornou á fugir e desacreige de todo abusa 
Vi en comselho que por os nauios que 
ora chegarão 'do Brasil escriue a vosa ma-
gestade, o gouernador Manoel Telles Bar-
reto (que serão com esta) e as meterias 
que nellas trata e me pareçeo que sere ser-
uiço de vosa magestade mandarlhe escreuer 
que visite em pesoa todas as fortallezas 
daquelle estado por aver muyto tempo que 
não são visitadas e aver queixas dos mi-
nistros da justiça e fazenda que nella resi-
dem, dando lhe o tiempo e o estado das 
cousas daquelas partes lugar para o fazer. 
quanto aos nauios que pede para 
andarem darmada naquela costa per la 
muyta despesa que farão as duas galles 
que lhe forão mandadas fazer de que diz 
que he feita huma pera que pede negros do 
Cabo Verde pera a chusma della me pa-
reçeo aver os nau `-`os do porte que en sua 
carta diz e amdarem naquela costa darma-
da 	pesoa que os contrate que tam- 
bem poderão seruir de se leuarem nelles os 
provimentos que se pedirem das outras for-
tallezas daquelas partes o que não poderem 
ser em galles por não serem capazes de 
poderem Ileuar mantimentos e não se pode 
nellas nauegar por aquela costa em todo o 
tempo do ano e por serem de muyto efeito 
farão muyta despesa a fazenda de vosa ma-
gestade, e princypaltnente avemdose de 
prouer de chusma de negros do Cabo Verde.. 
Tambem me pareçeb que sera seruiço 
de vosa magestade estarem com o gouer-
nador os soldados que ficarão darmada de 
Diego Flores, posto que vosa magestade 
lhes tenha mandado escreuer que os emuya-
se a Paraiba, asi por las rezbes que em 
sua carta apomta como por la enforma-
ção que ha de estar o forte da Paraiba 
quieto . 
sobre as meterias das minas da ca-
pitania de Sam Viçemte semdo vosa ma-
gestade, seruido deue mandar tomar enfor-
mação delias de hum Grau'el Soarez que a 
este Reino veyo con licença do gouerna-
dor para adaar delias e querendo saber dei-
te destas minas por que querendo agora 
saber delle, fui enformado que era hido a 
eia corte de Madrid pera com dla vosa 
magestade, mandar proçeder nesta materya 
como ouver por seu seruiço. 
Que o gouernador trabalhe por aver 
a mão hum ymdio que naquelas partes se 
fez papa que escreue que depois de preso 
tornou a fugir e desaMigo de tudo abusã 
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pasada corno comvem a importamcya deste 
caso e vosa magestade semdo seruido man-
de agradecer as persoas que forão contra 
estes ymdios e bom modo comque nesto 
seruião a vosa magestade, e por capitulo 
separado na carta que mandar escriver eo 
mesmo gobemador. 
Sobir a fortalliza que esta começada 
na Baya mando tomar enforção do sitio, 
grandura, e estado en que esta e o que 
podara custar e o modo que se tera en sua 
fortificação para com ella vosa magestade, 
a mandar prouer como foi mais seruido, e 
que depois de vir arreposta de Saluador 
Correa desa capitão do Rio de Janeiro; se-
ra seruiço de vosa magestade, mandar to-
mar resolução nos fortes que dizen ser ne-
çesario fazerse en aquela capitania. 
E sara seruiço de vosa magestade, 
mandar que o liçenç'ado Martin Lertão 
que ora serve de ouvydor geral naquelas 
-)artes e ha muitos dias que rreside en Per-
nambuco se vaa a baya, pera nella se to-
mar sua Residemcya. 
Que o gobernador avise do perço en 
que se podera contratar o alletar que es-
criue que se fera naquelas partes posto ne 
bahia e a callidade delle pera conforme 
alho lhe vosa magestade, lhe mandar Res-
ponder ao que escriue sobre este particullar. 
E asy me pareça seruiço de vosa Ma-
gestade, corer o comerçyo que se ora co-
mençou com os da cydade de Boynos-Ay-
res do Rio da Prata, e que se enuyem 
aquelas partes os padres da Companhia que 
dom Francisco de Vitoria, bispo de Tu-
cumão, para naquele bispado aiudar a pro-
mulgar o evangelho, e se escriva ao gober-
nador e ao visitador dos padres que re-
sidem naquelas partes os mande temdo coo 
ista cydade toda a boa correspomdemcya, e 
que vosa magestade mande agredeçer a Sa-
luador correa, capitão do Rio de Janeyro, 
ser o primeiro que abrio este caminho E 
que da prata que este bispo mandou ao 
gobernador lhe deue vosa magestade Bazar 
merçed como pede por lhe ser mandada 
na forma que vosa magestade mandara 
ver por sua carta, as mais cartas que da-
quelas partes são binidas vonbendo pera 
de todas dar enformação a vosa magestade, 
e nas materyas delias, se proçeder na or-
den que vosa magestade for seruido e se-
rão, mais com esta, duas cartas, huan do 
ouvidor geral do Brasil e outra do proue- 
pesada como comvem a importancya deste 
caso e vosa magestade semdo seruido man-
de agradeçer as pesoas que farão contra,  
estes ymdios o bom modo com que nisto 
servirão a vosa magestade, e por capitulo. 
separado na carta que mandar escreuer ao. 
mesmo gouernador. 
Sobre a fortalleza que esta começada 
na Baya mando tomar enformação do sitio, 
gramdura, e estado em que esta e o que 
podara custar e o modo que se tera em 
sua fortificação para com alta vosa magas-- 
tade a mandar prouer como for mais se-
ruido, e que depois de vir a reposta de 
Saluador Correa deSa capitão do Rio de 
Janeiro sara seruiço de vasa magestade, 
mandar tomar resolução nos fortes que di-
zem ser neçesario fazerem se naquella ca-
pitania . 
E sara seruiço de vosa magestade man-
dar que o licenciado Martin Leitão que ora 
serve de ouvydor geral naquelas partes e 
ha muitos dias que reside em Pernambuco 
se vaa pera a baya, pera nella se lhe to-
mar sua Residemcya. 
Que o gouernador avise do perço em 
que se podera contratar o sallitre que es-
creue que se fara naquelas partes posto na 
bahia e a callidade della pera conforme 
aiso lhe vosa magestade lhe mandar Res-
ponder ao que escreue sobre este particullar..  
E asy me pareçe seruiço de vosa Me 
gastada, correr o comerçyo que se ora co-
mençou com os da cvdade de Boynos-Ayres. 
do Rio da Prata, e que se enuyem aquelas. 
partes os padres da Companhia que dom. 
Francisco de Vitoria, bispo de Tucumão, 
para naquele bispado aiudarem a promulgar 
o evangelho, e se escreua ao gouemador e ao. 
visitador dos padres que res .dem naquelas 
partes os mande temdo com ista cydade to-
da a boa correspomdemcya, e que vosa ma 
gostado mande agradeçer a Saluador cor-
rea, capitão do Rio de Janeiro, ser o pri-
meiro que abrio este caminho. E que da 
prata que este bispo mandou ao gouema-
dor lhe deue vosa magestade fazer merçed 
como pede por lhe ser mandada na forma 
que vosa magestade mandara ver por sua, 
carta, as mais cartas 'que daquelas partes 
são banidas vou bemdo pera de todas dar 
enformação a vosa magestade e nas mate-
ryas delias, se proçeder na orden que vosa. 
magestade for seruido e serão, mais com es-
ta, duas cartas, huma do ouvidor geral do , 
Brasil e outra do prouedor da fazemda de 
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:dcirda fazemda de vosa magestade, en Per-
nambuco de que me fição as copias. No-
so Senhor, a muyto allta, e muy poderosa 
persoa de vosa magestade goarde e seu 
Real estado acreçente como deseio e lhe 
peço. De L'zboa a XII de Julho de 
_ MDLXXXVI afios. 
Beisa as maos de vosa Magestade, 
seu mLy humilde sobrinho, Do o Cardeal 
—Archiduque a 12 de julho. 
vosa magestade, en Pernambuco de que 
me fição as copias. Noso Senhor, a muytó 
allta, e muyto poderosa pesoa de vosa ma-
gestade goarde e seu Real estado acres- 
çente corno desejo e lhe peço. De Lisboa 
a XII de Julho de MDLXXXVI afios. 
Beija as maos de vosa Magestade, seu 
muy humilde sobrinho, Do Cardeal Ar-
chiduque a 12 de julho. 
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